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O estudo da estimativa da estatura é importante visto que aliada a outras informações, como

sexo, idade, ancestralidade, pode contribuir na busca da identificação positiva ou seja, a

identidade de determinada pessoa (VANRELL, 2016).

Deve-se destacar também que nos locais de crimes por vezes aparecem vestígios ou marcas

do suspeito (dedo médio, braço, antebraço, face, todos em mm) (HERCULES, 2014).

Assim, se comprovadas que as proporções descritas por Vitrúvio e se ainda são viáveis e

compatíveis com as proporções da população atual, estas podem ser incorporadas ao campo

da perícia forense (DARUGE et al., 2019).

Nesse sentido, a presente pesquisa terá por objetivo correlacionar os princípios de

proporcionalidade de Vitrúvio à estatura da população brasileira atual. Analisando se os

mesmos são úteis ou não para o processo de estimativa da estatura pela identificação de

partes de corpos (braços, antebraços, face, etc), ou marcas de pés e mãos (papiloscopia) de

um indivíduo suspeito na cena do crime.
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RESULTADOS CONCLUSÃO

Constatou-se que as medidas em ordem

decrescente de significância são: da face

(relação 8,18), do membro superior (relação

7,1), antebraço (relação 9,95), mão (relação

8,76), membro superior (relação 4,17) (figura

5), membro superior (relação 5,66). Os

resultados confirmam a existência de

correlação entre a estatura e as medidas

estudadas. Sugere-se em estudos futuros

determinar modelos matemáticos para a

estimativa da estatura utilizando as medidas

mais significativas indicadas neste estudo.
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